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Rede de colaboração entre os autores principais, entre 1991 e 2021.Fonte: 
Dados da Web Of Science Clarivate™; elaborado pelas autoras (2022).

RESUMO

O número global de artigos publicados em diferentes 
áreas científicas aumentou exponencialmente ao longo 
dos anos, e os resultados da produção científica 
mudaram ao longo do tempo. Para obtenção dos dados 
para este artigo utilizamos a Web of Science Clarivate 
(WoS). Foram selecionadas todas as bases de dados 
inclusas na WoS, em todas as coleções de periódicos. O 
atalho “pesquisa avançada” foi selecionado e na barra 
de pesquisa foi inserido o termo “SU=GEOGRAPHY”, 
sendo SU o rótulo do campo referente à área de 
pesquisa. O filtro dos anos de publicação foi 
selecionado da seguinte forma: os últimos 30 anos (1991-
2021), de cinco em cinco anos (1991-1996-2001-2006-2011-
2016-2021), com um total de 211.059 resultados. O 
objetivo do artigo é demonstrar as tendências de 
autores e volume de publicações, por universidades, na 
área da Geografia, avaliando os dados conforme os 
intervalos cronológicos estabelecidos.

Palavras-chave: produtividade científica; colaboração 
científica; autores; universidades.

RESUMEN

El número global de artículos publicados en diferentes 
áreas científicas ha aumentado exponencialmente a lo 
largo de los años, y los resultados de la producción 
científica han cambiado con el tiempo. Para obtener 
los datos de este artículo, utilizamos Web Of Science 
Clarivate. Se seleccionaron todas las bases de datos 
incluidas en WoS, en todas las colecciones de revistas. 
Se seleccionó el atajo de “búsqueda avanzada” y se 
insertó el término “SU=GEOGRAPHY” en la barra de 
búsqueda, siendo SU la abreviatura del campo 
referente al área de investigación. El filtro del año de 
publicación se seleccionó de la siguiente manera: los 
últimos 30 años (1991-2021) divididos en periodos de 
cinco años (1991-1996-2001-2006-2011-2016-2021) con 
un total de 211.059 resultados. El objetivo del artículo 
es evidenciar las tendencias de autores y volumen de 
publicaciones, por universidades, en el área de 
Geografía, evaluando los datos según los intervalos 
cronológicos establecidos.

Palabras clave: productividad científica; colaboración 
científica; autores; universidades.
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O sistema global da ciência é constituído por 
atos de produção e colaboração, bem como por 
atos de reconhecimento como inclusão e citação, 
que legitimam e deslegitimam o conhecimento. 
Todos à sua maneira são atos de poder, mas 
enquanto a produção científica é aberta e 
ilimitada, a seleção científica permite ordenar e 
hierarquizar comenta Marginson (2021). A 
produção científica em artigos de geografia 
aumentou ao longo dos anos de 1991 a 2021. A 
geografia tem apresentado crescente 
colaboração científica, indicada pela redução de 
artigos de autor único. Esta área é muito ampla, 
composta por profissionais de várias subáreas 
com diferentes especialidades e 
comportamentos científicos.

As colaborações de vários autores 
representam uma grande oportunidade para a 
ciência (Katz e Martin, 1997) uma vez que uma 
ampla gama de habilidades pode ser integrada 
para atacar problemas difíceis, com maior 
probabilidade de sucesso. De fato, as últimas 
décadas viram a formação de equipes de 
pesquisa cada vez maiores (Wuchty et al., 2007). 
Em particular, as colaborações entre diversas 
universidades vêm crescendo rapidamente e são 
mais propensas a levar a publicações de alto 
impacto (Jones et al., 2008) especialmente se 
envolverem diferentes países (Glänzel et al., 
1999).

Em geral, a colaboração pode ser em 
diferentes escalas espaciais (por exemplo, 
nacional ou internacional, intra ou 
interinstitucional). Essa variação indica 
diferentes níveis de colaboração, com diferentes 
implicações acadêmicas e econômicas. Portanto, 
colaborações podem ocorrer entre 
pesquisadores de uma mesma instituição, entre 
instituições de um mesmo país e entre países 
diferentes (Nabout et al., 2015). Em princípio, 
espera-se que a colaboração seja maior entre 

países geograficamente mais próximos, pois a 
proximidade facilita o intercâmbio acadêmico e 
profissional.

A situação financeira do país influencia 
diretamente no apoio à pesquisa e geralmente 
para mais pesquisas. Portanto, fatores 
socioeconômicos como o Produto Interno Bruto 
(PIB) e o Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH) e fatores demográficos costumam estar 
positivamente correlacionados com a produção 
científica de um país (Parreira et al., 2017; Sidone 
et al., 2017). No entanto, o fato de a distância se 
tornar irrelevante uma vez que a colaboração 
ocorre em escala internacional salva a ideia do 
sistema científico globalizado.

Relacionado a isso, não está claro em nossos 
resultados se a globalização da ciência melhora 
a qualidade, por exemplo, se a coautoria entre 
países recebe mais citações do que a 
colaboração puramente nacional (Hennemann et 
al., 2012). A intenção deste documento é 
contribuir para o entendimento do crescente 
número de autores na área de geografia, os 
países que estão dominando a pesquisa nesta 
área e o crescimento em intervalos de anos.

O objetivo deste estudo é demonstrar as 
tendências das autorias e volume de produções 
de artigos, por universidades, na área da 
Geografia, com predominância notável dos 
últimos 30 anos, avaliando os dados conforme os 
intervalos cronológicos estabelecidos, 
corroborando a respeito do predomínio 
econômico dos principais países ligados aos 
objetos analisados, visando associar o 
desenvolvimento econômico à predominância 
dos autores e universidades chinesas sobre os 
de outras nacionalidades no mundo.

Utilizamos do mapeamento sistemático para 
obtenção dos dados e discussão dos resultados 
(Figura 1). Elegemos a base de dados Web of 
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Science Clarivate para buscar os dados dentro 
das publicações. O mapeamento sistemático foi 
escolhido para sintetizar dados relacionados às 
autorias e dados relacionados aos autores, como 
nacionalidade e vínculos institucionais, volumes 
de publicações por universidades e afetação do 
desenvolvimento econômico, conforme dados 
obtidos de PIB e IDH, pelas plataformas County 
Economy (2022), FMI (2022) e ONU (2019) 
respectivamente.

A pesquisa foi feita em todas as bases de 
dados incluídas na WoS, em todas as coleções de 
periódicos. O atalho “pesquisa avançada” foi 
selecionado e na barra de pesquisa com o termo 
“SU=GEOGRAPHY”, sendo SU o rótulo do campo 
referente à área de pesquisa da Geografia geral, 
de acordo com a classificação dada pela própria 
plataforma de dados, disponível em Web of 
Science Research Areas v.3.3 (2021).

O filtro dos anos de publicação foi 
selecionado da seguinte forma: os últimos 30 
anos (1991-2021), de cinco em cinco anos (1991-
1996-2001-2006-2011-2016-2021) com um total de 
211.059 resultados. Outro filtro foi aplicado, na 
classificação de “Autores”, onde “Anonymous” foi 
excluído. Todos os tipos de documentos foram 
incluídos, desde artigos até cartas, livros, 
retratações, dentre outros disponíveis na Web of 
Science. Realizamos as análises no software R 
versão 3.6.1 (R Core Team 2017) e ambiente 
RStudio versão 1.2.1335 (RStudio Team 2019), 
utilizando os pacotes “igraph”, “vegan”, 
“tidyverse”, “tm”, “wordcloud”, “treemapify” e 
“ggplot”. 

Os resultados encontrados nas buscas pela 
Web Of Science Clarivate, e pelas categorias 
filtradas, trouxeram diversas hipóteses para 
serem analisadas em conjunto aos diagnósticos 
de dados. Dentre os países, autores e 
instituições de pesquisas com maiores números 

de publicações ao longo de 30 anos, a China está 
– nas três categorias – no topo do ranking.

Figura 1: Diagrama das etapas metodológicas de busca, 
identificação, seleção e análise de artigos abordados na 

pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Os fatores de medição econômica e 
desenvolvimento humano foram utilizados como 
possíveis causas para tal predominância de 
tendência científica. Ao tratarmos de economia 
global, o Produto Interno Bruto (PIB) foi tomado 
como a primeira causa, e o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) como segunda 
causa desta variação dos resultados de dados 
das últimas três décadas. Vale ressaltar a 
população total de cada país; este é um dado de 
desempate de fator-chave dos resultados 
obtidos.

De acordo com dados do County Economy 
(2022) no ano de 2021 o Produto Interno Bruto 
(PIB) da China foi de 17.458.036M$ e dos Estados 
Unidos 22.996.100M$, dando o segundo lugar do 
ranking global para os chineses, em comparação 
aos estadunidenses. Com relação ao Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) disponíveis por 
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plataforma de dados da ONU (2019) a China 
ocupa uma posição mais baixa (0.761) se 
comparada aos EUA (0.926) que entra numa 
disputa direta com o Reino Unido (0.932) Áustria 
(0.922) Alemanha (0.947) e França (0.901) que no 
início dos anos de 1990 eram os detentores dos 
maiores volumes de publicações por autores e 
vínculos universitários, conforme detalha a 
Figura 2, nem aparecendo dados referentes à 
China até então.

Figura 2: Quantidade de publicações por ano e país, de 1991 
a 2021 (resultados dos anos divididos em quinquênios).

Fonte: Dados da Web Of Science Clarivate; elaborado pelos 
autores (2022).

Ao relacionar o salto de publicações na área 
de Geografia nas últimas décadas, 
principalmente nos últimos 20 anos, com o 
aumento no número de publicações com 
autorias chinesas, nota-se o destaque dado às 
pesquisas científicas na China, no mesmo 
período, ou seja, da virada de 1999 para os anos 
2000 até o presente. Nos anos de 1991 e 1996, 
além do número de publicações serem mais 
baixas, os países que mais se destacaram são 
todos do continente europeu e mais os Estados 
Unidos.

Se, pontualmente, a quantidade de 
população da China é o que acelera o volume das 
produções e publicações de trabalhos 
acadêmicos, os dados do National Bureau of 
Statistics of China (2022) comprovam que a China 
está no topo do mundo quando o assunto é 

população global. Com 1.439.323.774 bilhão de 
habitantes, segue como líder mundial de país 
mais populoso. Dentre os países relacionados ao 
volume de publicações ao longo dos 
quinquênios, os Estados Unidos vêm com uma 
população nacional de 331.002.647 de habitantes, 
seguidos da Alemanha (83.783.945), Reino Unido 
(67.886.004), França (65.273.512) e Áustria 
(9.006.400), dentre os países com maior número 
de autores e publicações de 1991 a 2021, na área 
de Geografia.

A associação do gradiente de aumento de 
trabalhos publicados, com o predomínio de 
artigos da China, nos últimos 20 anos, pode 
condizer com os fatores de crescimento e 
investimentos econômicos, já que o PIB (FMI, 
2022) é o segundo maior do mundo (dando um 
salto brusco, entre os mesmos períodos) (Tabela 
1), mas ainda há uma dissociação com os 
parâmetros de apreciação de qualidade de vida, 
já que os dados observados do IDH (ONU, 2019) 
estão distantes do ideal, sendo a quantidade 
populacional o forte combustível para acelerar o 
predomínio nas áreas de estudos relacionados à 
Geografia.

Tabela 1: Produto Interno Bruto (PIB) dos países, dados por 
período, dos últimos 40 anos.

Fonte: Dados do Fundo Monetário Internacional (FMI, 2022); 
tabela elaborada pelas autoras (2022).

A tendência de habitantes por autores e 
número de publicações é algo relevante. As 
questões econômicas relacionadas ao PIB 
podem ter importância em relação aos 
investimentos em educação feitos por cada 
nação. Já o IDH, se algum dia importou para o 
sobressalto de destaques na produção científica 
na Geografia, hoje não parece ser mais o melhor 
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índice a ser considerado, visto que dos países 
destacados, o IDH da China é o menor.

Da grande área de Geografia, a plataforma de 
dados Web Of Science Clarivate™ traz subáreas 
de pesquisas. Destas subáreas, um mesmo artigo 
pode estar enquadrado em várias, o que explica 
o resultado da Figura 3. Das dez categorias 
principais de áreas de pesquisa, a primeira é 
Geografia geral, que corresponde 84% das 
publicações dentre o resultado total encontrado, 
seguida pela área de Ecologia em Ciências 
Ambientais (58%) e assim por diante. Dos 10 
autores que mais publicaram, todos – sem 
exceção – são chineses (Figura 4).

Figura 3: Número de artigos publicados, por subáreas de 
pesquisa, dentro da Geografia.  

Fonte: Dados da Web Of Science Clarivate™; elaborado pelas 
autoras (2022).

Figura 4: Autores com maior número de publicações, dos 
211.684 resultados.

Fonte: Dados da Web Of Science Clarivate™; elaborado pelas 
autoras (2022).

Zhang Yang, coautor de um artigo de Guochao 

Zuo et al. (1991), liderando o ranking, é ligado ao 
Departamento de Geologia da Universidade de 
Peking, região de Zhongguancun, Pequim, China. 
Wang Yong e Frank Davis (1996) estudaram a 
vegetação nativa da Califórnia, EUA, ainda em 
1996, sendo que as primeiras publicações do 
autor chinês são de 1991, também em 
coparticipação em estudos de diferentes 
localidades. Ele faz parte da Academia Chinesa 
de Ciências Geológicas (Chinese Academy of 
Geological Sciences), localizada em Pequim.

Buscando avaliar de forma mais precisa a 
rede de colaboração entre os autores, os 
quinquênios de divisão temporal dos anos 
pesquisados foram filtrado pelos 10 autores 
principais de cada período. Nos anos de 1991 e 
1996, os dez autores com maior número de 
publicações foram: Blake DR, Gregory GL, Sachse 
GW, Seger M, Elliott M, Bradshaw JD, Ducrotoy JP, 
Sagers MJ, Staab CA, Johnston RJ, 
respectivamente. Ao selecioná-los para baixar 
seus dados, o número obtido foi o de 173 
trabalhos encontrados, com predominância dos 
anglo-saxões.

Logo após, em 2001 e 2006, os 10 autores 
principais foram: Johnston RJ, Wang Y, Wang X, Li 
J, Frouin RJ, Liu Y, Chen J, Wang J, Zhang J, Li Y. 
Aqui já houve um grande destaque aos autores 
chineses e diminuição dos demais; destes, 315 
trabalhos foram encontrados e seus dados 
baixados. Já em 2011 e 2016, a tendência segue o 
que temos para 2021. Todos os 10 principais 
autores são chineses, sem exceção; há uma 
considerável repetição dos nomes, apenas 
alternando a ordem: Zhang Y, Wang Y, Li J, Liu Y, 
Li Y, Li X, Wang J, Zhang J, Zhang L, Wang X.

Todos estes dados de 1991 a 2021, filtrados 
pela categoria dos 10 principais autores das 
publicações de cada quinquênio, resultou numa 
rede de colaborações com múltiplas e variáveis 
possibilidades (Figura 5). Destas colaborações, 
cabe aqui destacar a que contém um autor 
espanhol, Antonio Plaza, que pode ser 
considerado como um dado outlier. Dos 85 
trabalhos dos quais é autor, em 46 deles há 
presença marcante de coautorias chinesas.
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Figura 5: Rede de colaboração entre os autores principais, 
entre 1991 e 2021.

Fonte: Dados da Web Of Science Clarivate™; elaborado pelas 
autoras (2022).

Em Yang Xu et al. (2016), dos cinco autores que 
o artigo possui, apenas Antonio Plaza é 
espanhol, os demais, todos chineses. Mesma 
coisa em Xian Guo et al. (2016) que, de seis 
autores, quatro são chineses, Plaza, espanhol e 
Benediktsson, islandês. Dentre os mais citados, 
cabe finalizar com Zebin Wu et al. (2016) que, de 
seis autores, apenas Antonio Plaza é espanhol, 
todos os demais são chineses e ligados à 
instituições de pesquisa chinesas.

Logo após a virada do milênio, temos a China 
já no topo dos 10 primeiros autores em número 
de publicações de trabalhos científicos, 
tendência que continuou até 2021. Quanto às 
instituições de pesquisas, as de grande destaque 
de 1991 até 2021 estão na Figura 6, logo abaixo. 
Nos anos de 1991 e 1996 os que mais produziram 
não foram os chineses, mas sim os 
estadunidenses com 50% das 10 principais 
autorias.

Há um desvio no padrão seguido pelos 
pesquisadores versus afiliações institucionais e 
quantidades de publicações por países e/ou 
regiões. Sagers MJ sai do padrão ao colocar a 
Rússia com 28 publicações, já que o autor é de 
nacionalidade estadunidense, mas era ligado ao 
Russian and Caspian Energy Advisory através de 
sua presidência, tendo publicado diversos 

estudos relacionados à economia petrolífera 
russa, como é o caso de Sagers (2006), Sagers 
(1996), Sagers (2001) e Sagers (1991).

Figura 6: Institutos de pesquisas cujos autores com maiores 
números de publicações estão credenciados, de acordo com os 
10 autores com mais publicações de cada quinquênio (1991-2021).

Fonte: Dados da Web Of Science Clarivate™; elaborado pelas 
autoras (2022).

Junto com sua economia pujante e com 
políticas centradas no governo que promovem a 
inovação, a China aumentou rapidamente sua 
produção de publicações acadêmicas durante a 
última década de produção anual, seu volume de 
artigos só é superado pelos Estados Unidos; a 
brecha se está estreitando rapidamente. Ao 
mesmo tempo, se intensificou a colaboração 
global (medida a através de artigos com 
cooperação internacional) na investigação 
científica. 

A China desempenha um papel 
maioritariamente e cada vez mais importante 
nas colaborações internacionais. Além disso, a 
maioria das colaborações internacionais 
chinesas é bilateral, provavelmente devido à 
infraestrutura de financiamento específica que 
regula as interações de investigação entre a 
China e outros países.
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